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O abaca\i é uma Iruteirahopical de importânciaeconômica,que ocupa a & posiçAo €m produçâo e a 11e em ârea colhida da produçâo mundial de frutas. O continenteasiâticoé o principal produtor destafruta, pois, da produçâo mundial de 12,79 milhôes de toneladas anuais em 1997, cerca de 51,7O7. foram produzidos na Asia. O continenteamericanoconkibuiucom 31,39%,ocupandoo segundolusar (FAO, 1998). O Brasil é o terceiro produtor mundial de abacaxi, produzindo aproximadamente 1.600.000toneladasem 1998 (FAO, 1998),sendoMinas Gerais,Parâ,Paraiba,Bahia, SâoPauloe Rio Grandedo Node os maioresprodutores(IBGE,1999). Os primeiros programas de melhoramento genético do abacaxieiro concentraramesforçosnos esfudosde herânçados caracteresusadosna sel€çâo,e o carâterqualitativomais eshrdadofoi a herançade espinhosnos bordos das folhas, quantitativossào conholadopelosgenesS e P. Os trabalhosde herançados caracteres escassos, sendo normalmenterealizadosparâlelamenteà seleçâo,e nâo se dispôede rarâmetrosprecisos,como a herdabilidade;as informaçôesdisponiveisse limitam a ?statisticas simplescomo médla. Os programasde melhorameniogenéticodo abacaxi nâo têm conseguido :esenvolvercultivaresqu€ superem o Smooth Cayenne-O lançamentode novos :r.iivares tem sido pouco freqùentee de impacto limitado. Essesresultadospouco a-irapa llandiocae Fruticultura. Caixapostal7, 44380-000. CruzdasAlmas,BA. : -. : [email protected] :"AD FLHOR/IPGRI AA-6713 Call,Colômbiâ.
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favoréveis têm levado os melhoristas de abacaxi a r€fletir sobre os obj€ûvos clâssicos dc programas de melhoramento e adotarem novas estratégias de melhoramento genético. Atualmente, têm sido intensificadas a caract€rizaçâo e avaliaçâo d€ germoplasma€ iniciadoshabalhosna âreade biologiamolecular,a exemplode cultura de tecidos, marcadoresmolecular€s,mapeamentogenético e hansformaçâode plantas.



CnssrrrcncÂo BorÂNrcA DescnrçÂo (Anonoscomosus(L.) Men.) é uma plantamonocotiledôn€a, O abacaxizeiro heôâcea,perene,pertencent€à ordem Bromeliales€ à familia Bromeliaceae(Collins, 1960). Seo conhecidos,aproximadamente, 50 gênerose 2.000 eçécies de (Py et al., 1984).Do pontode vistaeconômico, Bromeliaceae o gêneroAnonosé o mais importantedessafamilia, pois nele e9tâoincluidoso abacaxi,que tem interesse fruticola, e ouhas €spéciesutilizadasna produçàode frutos p€quenos,fibra ou na omâmentaçâo. Em 1753, Linnaeus designou o abacaxi de Bromelia ononase Bromelio comoso.Em 1917, Men estabeleceua denominaçâobinomial Anonos comosus, baseadoem Linna€use considerandoBromeliocomososinônimode Bromelioononos (tæale Coppens d'Eeckenbrugge, 1996).



EspÉcms DoGÊNERo ANANAç A taxonomiado gêneroAnonosjâ foi revisadavâriasvez€s,contudoas chaves que têm sido propostasnâo têm sido safisfat6rias. A mais recenteclassificaçâo dest€ gêneroconsideÉseteespécies quais comovâlidas,as sâoapres€ntadas no Quadro2.1. comovâlidas Quadro2.1 - Espéciesdo gêneroAnonosconsideradas Nomecientifico (Baker)L.B. Smith Anonosonondssoides Anonosnonus(L.8.Smith)L.B.Smith Anonosporguazensis Camargo& L.B. Smith AnonoslucidusMiller (Lin,dleg)Schultesf. Anonosbracteatus Anonosf ritzmueIIeri Camatgo (L.)Menil Anonoscomosus (1996). Fonte:Leal€Coppens d'Eeckenbrugse



Nomevulgar Nânai Ananai Gravatâ Curaué Ananâs-do-mato Gravatâ-de-cerca Abacaxi



I



nùme por se destai éaau



e aft( A. part entre r eçinhr bructe nova c biolog enfoe i cromos alualm



Drs



Anan



com nl



Colôm âgua.P Peque é bmnc e delgz



Anan



regiôes s€melh fruto p omame



Anan



.{ por :uertidi



aornmu



l9



os clâssicos lhoramento tIaçao de ) de cultura ie plantas-



)tiledônea, re (Collins, pécies de Lnonose o n rnteresse ora ou na Bromelio tllo ononas



as chaves çâo deste Ladro2.1.



A oEanizaçâodo gênero Anonos pode ser simplificadacom a reduçâo do nrimero de espécies,visto que nâo existemgrandesdiferençasenhe estas.A. Nonuq por s€r muito s€m€lhanteaA. Anonossoides, pode ser consideradauma variedade-anà desta ûltima espécie.A ûnica câracteristicamarcante ente A. lucidus e A. anonassoides é a ausência de espinhos nos bordos das folhas das plantas da primeira espécie;no entanto, tipos espinhosostêm sido €nconfoadosem materiais cultivados de A. lucidus. A. porguozensistambém é muito semelhante a A. Anondssoides,e a ûnica diferença entre estas duas espécies é que a primeira aprcsenta inv€rcâo da orientaçâo dos espinhose tem ligeiraconstruçâona baseda folha.A. Jrihmuelletié quaseidênticaa A. brocfeofuse ambas aprcsentaminversâodos espinhosnos bordos da folha. Assim, uma nova classificaçâo das espéciesdo gêneroAnonospoderiaser feitâ considerando-se a biologia reprodutivae hereditariedade de caracteres, uma vez que nâo hâ diferenças entre as espéciescom rclaçâo a biologia da reproduçào,citologia e nûmero de cromossomose que nâo hâ baneiras reprodutivasenke as espéciesconsideradas atualmentecomo vâlidasilæal e Coppensd Eeckenbmgge. 1996).



DrscnrçÂo DASEsPÉcrES Ananasananassoides É a aspéciesilvesûecom a mais ampla dislribuiçàona Américado Sr.rl.Ocone com muita freqùência em campos natuËis e Cenados do Brasil, da Venezuela e Colômbia. Suas plantas crescembem em solos com limitada capacidade de armaze ar âgua. A planta possui folhas longas€streitase dotadasde espinhosagressivos.O fruto é pequeno,com até 15 cm de comprimento,fteqùentementepossuisementese a polpa é branca,firme,fibrosa,com alto teor de açûcare el€vadaacidez.O pedûnculoé longo e delgado(Coppensd'Eeckenbrugge et al., 1997).



Ananasnanus Esta espéci€ tem dishibuiçâo geogâfica muito restrita, sendo encontrada nas regiôes nofte e sul do rio Amazonas, e apresenta caract€fsticas morfol6gicas semelhantesè$ de A. ononossoides. A caracteristica marcanteda espécieé apfeseniaf fruto pequeno, menor do que 4 cm de comprimento. E utilizada como planta omamental,sendoconhecidacomo ananaie abacaxide-salâo(Leale Antoni, 1981).



parguazensis Ananas Espécietambémmuito semelhantea A. ononossoides. As folhasdas plantasde A. patguozetsis sâo mais largas e apresentamalguns espinhos com orientaçâo invertida.Sua distribuiçâoé limitada ao norte da Amôzônia (rios Negro e Orinoco), com maior variabilidadeno Orinoco (Duvaletal.,7997).
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Ananaslucidus É culiivadapelaspopulaçôesnativasda baciado rio Orinoco,para extraçaode fibra. Esia espécienuncafoi encontada na forma silvestee sua distribuiçâogeogrâfica é limitada ao norte do rio Amazonas.As plantastêm tamanho médio, com folhas er€tas,sem espinhosnos bordos e sâo muito fibrcsas.O fruto é pequeno e nàocomestivel(LeaLeAntoni, 1981).



Ananasbracteatus Esta espécieé geralmenteencontradana forma culiivada para formaçâode c€rca viva. Ocorre em campos abeftos ou rnatasda regiôes litorâneado Brasil e nordestedo Paraguaie Argentina.A planta é muito vigorosa,com folhas compridas, largase grandesespinhos.A inflorescência é ca€cterizadapela sua cor rosabrilhantea vermelhae brâcteascompridas.O fiuto pode atingir15 cm de comprimento,tem polpa âcida,fibrosae pode contermuitassementes. A variabilidadeencontradanessaespecie é pequena, destacandose um iipo de folhas variegadasusado como ornamental (Coppensd'Eeckenbrugge et al., 1997).
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Ananasfritzmuelleri A planta apresentafolhas compridas,com eqrinhos agrcssivos,e os da base têm orientaçâoinvertida. Essaespécieocorre na parte meddional da Mata Atlântica do Brasil. O fruto é revesiidopor longasbrâciease pode alcançarmaisde 15 cm de comprimento, gEnde nûmerode brotaçôesbasais.O com coroade grandeporte,possuindogeralmente hnto nâo é comestivel e pode ter muitassementes e P9, 1981). {Giacomelli
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Ananascomosus Esia espécieabrangetodos os culiivaresexploradospara produçâo de fruto. Sua distribuiçâogeogrâficaabrangetoda a regiâohopicaldo coniinenteamericano.É a espécieque apresentamaior variabilidadegenéûca.O fruio geralmenteaiinge15 cm de comprimento,com polpa abundante,sucosae de sabor agradâvelquando atinge a maturaçâo.ApresentapedLinculogrossoe pequenasbrâcteasflorais.As folhas sào largase podem ser lisas ou espinhosas;nos gen6tiposque apresentamfolhas com espinhos,estestêm a mesmaorientaçâoe geralmentesao menorese mais densosdo que os das outËs espécies.Ouha caracteristica importanteda espécieé a ausênciaou escassez de sementes(Py et ai-, 1984).
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A produçâo comerciâlé baseadaem seiscultivares.Estima-s€que cercade 70% da produ@o mundial de abacaxiprovenha do qrltivar Smooth Cayenne,o qual, juntamente com Queen, Singapore Spanish, Espanola Roja e PAoh, contdbui com 95% dessa produçâo (L-eal,1990). O predominio do plantio de Smooth Cayennenos principaispais€s produtoresdo mundo, o uso de poucos cultivarespara plantios comerciaise a substituiçào de cultivares locais por Smooth Cayenne vêm proporcionôndo o desaparecim€ntode cultivaresde interesselocal ou regional(Cabral,1985). No Brasil e em outros pais€s da América lâtina ocorrem diversos cultivares locais e populaçôes silveshes de abacaxi pertencentesao gênero Anonos (Ferreira e Cabral, 1993). Alguns dessesmateriais poderiam ser recomendadosdirctamente como cultivares ou utilizados em programas de melhoramento genético, uma vez caÉctedzados e avaliadosadequadamente. Na escolhade um cultivar d€ abacaxi d€vem-seconsiderara adaptaçâo ao local de plantio, as exigêûciasdo mercado e a disponibilidade e qualidade da muda.



VARIETAIS CARAfl ERÎSTICAS As principais caÉcteristicas desejadas em um cultivar de abacaxi sào: crescimentorâpido; folhas cudas,largas,sem espinho;produçâoprecocede r€bentâo localizadona baseda plantaprdximo âo solo;produçâode filhotessituadosa maisde dois centimekos da base do fiuto; fruto de casca aprcsentando coloraçâo amarcloalaranjada,olhosplanos,polpa amarela,firme mas nao fibrosa,teor de aglcar elevado, acidez moderada; e coroa média a pequena. Associadasa essascaract€fsticas, procuram-seainda cLrltivaresque propolcionem altos rendimentose qu€ sejam resistentese/ou toierantes àrsprincipais pragas e doenças que ocorrem nos locais de plantio(Py €t al., 1984). E dificil encontrar um cultivar de abacaxi que reûna todas essascaracteristicas. Assim, recomenda-se a €scolhade cultivarespara usosespecificos, considerando-se o destiro da produçâo e a adaptaçâo aos locais de plantio. A diversificaçâode cultvares é imDortanteDaraa sustentabilidade da cultura.
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EMGRUPoS CnssrrrcaçÂo Os cultivaresde abâcaxi mais conhecidosno mundo foram classificadosem cinco grupos distintos: Cayenne, Spanish, Queen, Pemambuco e Perolera (Moidilona), de æordo com um conjunto de caracterescomuns, rclativos a porte da planh, forma do :.,rro e caracteristicasmorfol6gicas das folhas (Py et al., 1984). Essa chave de .:èssificaçao,utilizada por diversos autores por râzôesprâticas, apresentalimitaç6es do ?onto de vista genético.A noéo de grupo nâo é consistentee nâo leva em consid€rôçào i:ersos cultivares de interesselocal, que nâo se enquadram bem em nenhum dess€s D
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grupos.D€ssafoma, seriamaisconvenient€a utilizâçàoda terminologiaclâssicausada em fruteirasde propagaçâovegetativa,formadapelo nomedo cultivaracompanhado do nome ou c6digo do clone, como, por elcmplot 'CayenneChampaka','QueenMc Gregol, 'PérolaJupi' (Coppensd'Eeckenbrugge e Duval,1995).
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Conhecido wlgarmente como abacaxi havaiano, é o cultivar mais plantado no mundo, tanto em temos de ârca quanto de faixa de latihrde, sendo consideEdo, atualmente, o rei dos cultivare5de abacaxi, porque possui muitos caracteresfavoÉvels. E uma planta robusta, de port€ semi-ereto, cujas folhas nâo apr€sentam espinhos, a nâo ser alguns €ncoûhados na extremidade apical do bordo da folha. O fruto é akaente, t€m forma ovdide, pesando de 1,5 a 2,5 kg, com casca de cor arnar€loalaranjada na base quando maduro, polpa amarela, rico em açûcares(13 a 19 oBrix) e de acidez maior do qu€ a de ouhos cultivares. Essascaracteristicaso tomafi adequado para a industrializaçào e exportaçâo como fruta fresca. A coroa é relativamenie pequena e a planta produz poucas mudas do tipo filhote. Em condiçôesde clima ûmido e quent€, produz fruto frâgil para hansportee processamento industrial.Ê basranp suscetivel à murcha associada à cochonilha Dysmicoccus brcùipes e à fusariose Fusoriumsubglutinons.Foi introduzidono B6sil, em Sâo Paulo, na décadade 30 e, posteriormente, difundido para outros Estados, como Paraiba, Minas Gerais, Espirito Sânto, GoiéLse Bahia, onde, a partir da década de 60, também assumiu crescente importânciaeconômica(Giacomellie ry, 1981).
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Singapore Spanish E o segundocultivarem importânciapara a indushializaçâo, sendoamplamente porque cultivado na Malâsia, é adaptado aos solos turfosos daquele e de outros paises do sul da Asia. A planta possui porte médio, folhas de cor verde-escura, medindo de 35 a 70cm. A €spinescência é variév€I,havendo clones completamentesem espinhose poucos outos com espinhos nas extremidades dos bordos das folhas. O fruto é pequeno,pesandode 1,0 a 1,5 kg, cilindrico,com baixo teor de açricar(10 a 12 oBrix) e baixaacidez. A planta é vigorosa, com produçâo regular de mudas dos tipos Iilhote e rebentâo. E freqùente a ocorrência de coroa mûltipla. Apresenta alguma rcsistênciaa pragas e doenças (Leal e Coppens d'Eeckenbrugge,1996).
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Amplamentecultivadona Africa do Sul e Aushâlia.A planta é pequena,com 60-80 cm de altura, vigorosa, com folhas pÉteada1 pequenas e com ocorrência de espinhosdensos. Produz nûmero variâvel de filhotes, geralmentepouco desenvolvidos, e gÊnde nûmero de rebentôes.O fruto é pequeno(0,5 a 1,0 kg), com cascaamarela, olhos pequenose proeminentes.A polpa é amarelae doce {14 a L6 oBrix), pouco âcida, de excelentesabor e longo tempo d€ vida p6s-colheita(Cabot, 1987; tæal e Coppensd'Eeckenbrugge, 1996).
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Conhecidotambém como Red Spanish,suasplantassâo de tamanho médio, vigorosas,com folhas verde-escuras,espinhos pequenos e curtos, podendo ser espinhosasou parcialmenteespinhosas.Fruto de tamanho médio (1,2 a 2,0 kg) em forma de banil, polpa branca ou amarelo-pâlida, sucosa, de sabor adocicâdo (s6lidos solLiveistotais em tomo de 12 "Brix) e baixa acidez, com agradâvel aroma. Produz normalmentepoucosfilhotese rebentôes(Leale Coppensd'Eeckenbrugge, 1996),
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no Brasil,é tambémconhecido como'Pemambuco' Cultivadoamplâmente ou 'Brancode Pemarnbuco',apresentando porte médioe crescimentoereto;é uma planta vigorosa,com Iolhas com cercade 65 cm de comprimentoe espinhosnos bordose pedùnculolongo (em tomo de 30 cm). Produzmuitosfilhotes(5 a 15) presosao pedûnculo, pr6ximosda basedo fruto,o qualapresenta formacônica,cascaamarelada (quandomaduro),polpabranca,sucosa, coms6lidossoltveistotaisd€ 14 a 16 "Brix,e pouco âcida,agradâvelao paladardo brasileiro.O fruto pesade 1,0 a 1,5 kg, possli tem sidopoucoutilizadopala industrializaçâo e coroagrandee, pela suafragilidade, exportaçâo"in nahrra".Apr€sentatolerânciaà murcha âssociadaà cochonilha Dgsmicoccus breuipese é suscelivelà fusariose- Fraoriumsubgiufinons(Giacomellie h7, 1981;Cabral,1985).
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Perolera na Colômbiae na Venezuela, estandoadaptadoa É plantadocomercialmente por Cabrale Matos(1986)evid€nciaram altitudesaté de 1.500m. Estudosefetuados que essecultivar comportou-secomo resistenteà fusariose.A planta apresentaalfura do soloà basedo fruto)de 51,0cm,pedûnculocom29,2cm de comprimento, folha poucopronunciada, faixaprateada Cecor verde-escura e bordoinerme,evidenciando (um a dois)e de filhotes(oitoâ dez),frutode formacillndrica, prcduçâod€ rebent6es peso .om médio de 1,8 kg, de cascae polpa afiarclas, com teor de sdlidossolûveis :otaÈem tomo de 13 oBrix,acideztihrlâv€lem tomo de 10,0meq/100ml e alto teor de
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âcido ascdrbico (viiamina C). Esse cultivar apres€ntapedrinculo longo, podendo ocoûeriombamentodos frutos,e, em det€rminados periodos,produzcoroamûltipla.
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Outros cultivarcs sâo plantados em escâla reduzida para os mercados locaE e regionais,especialmentenos paisesda Amâica Latina {Leal, 1990). No Brasil, um cultivardenominadoJupi, que s€ assem€lhamuito ao Pérola,do qual difere apenas pelo formato cilindrico do fruto, pode ser enconhadoem plantios nos Estadosda Paraibae de Pemambuco.Estecultivar,ahralmente,estésendodifundidono Tocanûns e em Goiâs. A predominânciado plantio de Pérola e Smooth Cayenne no Brasil tem ocasionadoo desaparecimento do plantio de cultivarescomo Boihrva e Rondon, outroraplàntadosem vériasregiôesdo Pais. Qualquerque seja o cultivarutilizado,o agricultordeve se preocuparcom a manutençâo das suas caracteristicasmorfol6gico-agfonômicas.Ap€sar de o abacaxizeiroser uma planta de propagaçâovegetativa,o uso continuo do mesmo materialde plantiopode proporcionara degenerescência do clone,devido ao acûmulo de pragas e doenças e surgimento de plantas com caracteristicasdiferentes do padrâo do ct tivar. Por essa razào, o agricultor deve selecionarsuas mudas antes de insraEr novos plantios, colhendo somente mudas oriundas de plantas vigorosas,com as mesmascaracteristicas do cultivar, e eliminar aquelasprovenientesde plantas que apresentambaixo vigor, com anomalias,pragas e doenças. No cultivar Smooth Cayenneé comum o aparecimentode plantascom folhastotalmenteespinhosas e de frutoscom coroafasciada.MudasoriundâsdessasDlantasdevemsereliminadas.



CnocrruÉucn DocÊNERo Autvts As espéci€sdo gênero Anonos possuem 50 cromossomos,os quais sào pequenos(0,5 a 1,7 p), quaseesféricos e de dificilcontagem(Ritsch€let a1.,1985). Apesar d€ a maioria dos cultivaresde A. comosusser dipl6ide (2n = 50), existemexceçôes,como Cabezona,que é tripl6ide,e JamesQueen,que é tetrapl6ide (Loison-Cabot,1990). Existem outros kipldides que apresentamvariaçôesdo tipo (3 x + 1), como Ananâsdo Indio, do tipo (3 x-1) em BM-005091 e do tipo (3 x) em BRA-006674(Lin et al., 1987). A existência de vadaçào de ploidia é considerada importante para o melhoramentogenético, porque possibilitaa formaçâo de novas recombjnaçôes cromossômicas. A constataçàoda existênciade polipldidesem abacôd criou gand€ para expectativa melhoramentogenéticodestaplanta, mas os resultadosobtidosnào (Williamse Fleish,1993). foramsatisfatdrios
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O centro de origem do gên€roAnûnts inicialmentefoi consideËdocomo a regiâocompreendidaenhel5oNe30oSdelatitr-rdee40oLe600Wdelongitude,que incluio Centro-Oest€ e Sudestedo Brasile o nordesieda Argentinae Paraguai(Collins, 1960).Postedormente,aregiàolocalizadaentrel0oNel0oSdelatitudee55oLeT5o W de longitudefoi propostacomo centrode origemdo abacaxi,porque a flora dessa regiâo é endêmica € contém o maior nûmero de espéciesdo gênero Andnts como vâlidas(Leale Antoni, 1981). consideradas Resultadosde recentesexpediçôesde coleta de germoplasmade abacaxi realizadasna Venezuela,no Brasil e na Guiana Francesarevelarama €xistênciade maior variaçàomorfoldgicanos tipos selvagense cultivadosno norte da Amazônia, nas baciasdos rios Negroe Solimôes,no Amapâ e na GuianaFrancesa, especialmente do que no Sudestedo Brasil e nordestedo Paraguai{Leal et al., 1986; Duval et al., 1997).Essaconstataçâovem confirmara propostade l€al e Antoni (1981),de que as regiôesSudeste do Brasil e nondestedo Paraguai seriam prcvâveis cenkos secundârios de diversificaçâodo abacaxi. Considerando-seque o Brasil é um dos principais centros de diversidade genéticado abacaxi e que a substituiçâode cultivareslocaispor Pérola e Smooth Cayenne e o desmatamentoaceleradovêm causandoerosâo genéticano género Anonos, foram realizadas,sob o pahocinio da Embrapa RecursosGenéticos e Biotecnologia e Embrapa Mandioca e Fruticulfura, expediç6€s de coleta de germoplasmade abacaxinas margensdo rio Paranâ(Brasile Paraguai)e nos Estados de Rondônia, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Parâ, Piaui, Maranhào, Acre, Amazonas(Rio Negro e Solimôes),Rio Grandedo Sul, Santa Catarina,Paranâ,Sâo Paulo, Minas Gerais, Goiéa, Bahia e na Guiana Francesa.Essas€xpediçôese a introduçâode germoplasmapossibilitarama formaçâodo Banco de Germoplâsma (BAG) de Abacaxi,o qual é constituidode 701 acessose reûne ampla variabilidade genéticainter e inha-especifica. NesteBAG estâorepresentadas todas as espéci€sdo gênero Anonos tidas como vâlidas,além de outros gêneros,como Pseudonûnose BromeliofCabralet al.. 1998).



Evor-uçÂo Os maisprovâveisprogenitoresselvagensde A. comosussâoA. dnonossoides € A prguozensis.A hip6tesedâ origem de A. comosus,espécieem que ocorre afipla .anabilidadegenética,a partir de A. bracteotuse A. porguazensis é pouco provâvel, ?orque estas espécies apresentam menor variabilidade (Leal e Coppens : Eeckenbrugge, 1996).
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O cultivo do abacaxicomeçouprovavelmentena rcgiâo norte da Américado Sul. A. comosusfoi originado de uma seleçâobaseadana aparênciado fruto (tamanho e mimero de olhos),qualidade(menoracidez)e baixa fertilidade,enquantoA. /ucidus foi originado de uma s€leçâo pâra obter folhas longas e sem espinhos.A. comosusfoi amplamente difundido pelas migËçôes humanas e jâ estava presente €m toda a América do Sul na época do d€scobrimento (t€al € Coppens d'Eeckenbrugge, 1996). Com a domesticâçâodo abacaxi, a sensibilidadeà floraçâo natural foi reduzida, favorccendo o aumento do ciclo e, conseqùentemente,a prcduçâo de frutos maiores.A domesticaçâodo abacaxi também estimulou a reproduçào vegetativa, reforçou a autoincompatibilidad€ e favoreceu tipos sem espinhos ou com poucos aspinhos (Coppens d'Eeckenbrugge et al., 1997).
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O primeiro trabalho de melhorèm€nto genético do abacaxi foi desenvolvido na Fl6rida (EUA), em 1905, com os objetivosde obter cultivaresmais adaptadosàs condiçôes locais e melhorar a qualidad€ do fruto para explorâçâo industrial (py er ar., 1984).Trabalhopioneirosemelhantefoi conduzidono Havai em 1913,porém nâo teve prosseguimenro (Williamse Fleish,1993). O maior programade melhoramentodo abacâxino Havai foi conduzidode 1974 a 1972 no lnstituto de Pesquisado Abacaxi, com objetivo inicial de ampliar a basegenética,por causado riscodo uso de um ûnico cultivar,mas foi expandidopara o desenvolvimento de cultivares superiores a Smooth Cayenne. Esse programa foi amplo e englobou €studos de biologiâ floral, citologia, citog€nética, autoincompatibilidade, desenvolvimento de técnicas para avaliaçâo de resistência a Phytophthora,nemat6ides,cochonilha,herançade caractercs,coleta e avaliaçAode germoplasmaiCoppensd'Eeckenbrugge et al., 1997).



- FoRMosA Tnrwnru Em 1926 foi iniciado um programa de melhoramento em Formosa (Taiwan) com baseno cruzamentode Smooth Cayennecom cultivareslocaise, posteriormente, incluindotambémQueen como genitorpara cruzamentos com SmoothCayenne(Leal e Coppensd'Eeckenbrugge, 1996).
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FIUPINAS Em 1921,um programade melhoramentofoi iniciadonas Filipinas.De \922 a 1941 um total de 668 seleç6esforam prcduzidas odundas de cnzamentos de Red Spanish, Smooth Cagenne e Buitenzoq iQueen). Este prognma produziu hibridos semelhantesa Red Spanish,sem espinhos;hibridossemelhantesa Smooth Cayenne, que produzem mais filhotes do que este genitor; e hibridos semelhantesa Queen, com frutos grandes. Recentemente,foram realizadashibridaçôes baseadâsem cruzamentos de Smooth Cayenne e Queen, objehvando produzir hibddos semelhantesa Queen, mas sem espinhosnos bordos das foLhas.Um hibrido promissorfoi selecionadoe propagado (Leale Coppensd'Eeckenbrugge, 1996).
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Um programa de melhoramento baseado na seleçâoclonal foi desenvolvido na Malâsia de 1962 a 1970. A partir de 1965 este prcgrama foi progressivamente concentrado em hibddaçôes, utilizando-se Sarawak (Smooth Cay€nne) e Singapor€ Spanish como genitorcs. Vârios hibridos foram selecionadoscom ênfase em tamanho do fruto, cor da polpa, diâmetro do eixo, ausênciade espinhose s6lidos solûveistotais, dos quais seis mostraEm bom potencial para indûskia de compota e foram submetidos a avaliaç6esde campo (Leal& Coppensd'Eeckenbrugge, 1996;Chan, 1997).
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Em 1978, foi iniciado um prograrna de melhoramento com o objetivo de desenvolvercultivaresde abacaxi para a Costa do Marfim, visando exploraçâo do fruto para consumo ao natural e para industrializaçâo.Além da produtividade, qualidade do fruto e obtençâo de plantas com folhas sem espinhos, os objetivos desse programa incluiamo conhole do escurccimento ini€mo, por meio de aumentodo conteridode âcido asc6rbico, adâptâçâo a climas quentes e secose r€sistentesa pÉgâs e doenças, principalmente a nemat6idese Phgktphthoro. Cercade 40.000 hibridos d€ cruzamentos de Manzanacom Smooth Cayenneforam analisadosmediantea utilizaçâode indice fenotipico (Cabot, 1989). Esseprograma foi posteriormentetoansf€ridopara a Martinica (França),onde se encontra afualmente,e produziu um hibrido elite, chamado de Scarlett(Coppensd'Eeckenbrugge e Marie,1998).



BRasr No Brasil,têm-sedesenvolvidopoucosprogramasde melhoramentogenético do abacaxi.Os primeiroshabalhosforam dirigidospara taxionomia e descriçâode cultivares {Camargo, 1939; Giacometti, 1978). Posteriormenie,foram conduzidos
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habalhosde avaliaçâode gerrnoplasmae competiçâode cultivares(Gadelha,1978; Souto e Matos,1978; Giacomellie TedfiloSobrinho,1984;Cabralet al., 1985;Cabral et al., 1988; Ritizinger,1992; Spironelloet al., 1997). Com relaçâoa programasd€ m€lho.amento,Spironelloet al. (1,994je Luz ei al. (1999) eshrdaramo potencialde pfoduçâo e germinaçâo de sementesde abacaxi; Cabral et al. 17997, 7993, 7997) e Cabral e Matos (1995) obtiveram e selecionaramhibridos de abacaxi resistentesà fusariose;e Pinho et al. (1997)isolaramprotopiastos no culiivarPerolera. A fusariose do abacaxi causada por Fusorium subglutinans é a mais grave doença destacultura no Brasil,ocasionandoperdasestimadasem 30% da produçâo brasileira.O plantio predominantedos cultivâresPérola e Smooth Cayenne,ambos suscetiveis, aumenta a importância da doença, fazendo-se necessârio o (Cabralei al., 1997).O controlegenéticoda desenvolvimento d€ cultivaresresistentes fusariose apresenta-se como altemativa promissora para o conhole dessâ doença (Venturaet al., 1993). O maior programa de melhoramentogenéticodo abacaxizeircdo Brasil estâ sendo conduzidona EmbrapaMandiocae Fruticultura,em Cruz das Almas, Bâhia, objetivandodesenvolvercultivaresde abacaxiresistentes à fusariosee com aceitaçâo comercial.As fontes de resistência Perolera,Primavera e Roxo de Tefé - sào cruzadascorr Pérola e Smooth Cayennepara produçàode populaçôessegregantes, nas quais sâo realizadasas avaliaçôese seleçôes.Os hibridos que se comportam como resrstenies,mediante inoculaçâoartificial,e apresentamoutras caracteristicas favorâveissâo selecionadospreliminarmenteno ciclo sexual e submetidosa três avaliaçôes clonais. Nesse programa jâ foram produzidos 30.200 hibridos e selecionados57 gendtipos. Dentre esses,três do cruzam€ntoPerolera x Smooth Cayennee dois de Primaverâx Smooth Cayennesâo consideradospromissorespara serem recomendadoscomo cultivaresrcsisientesà fusariose,porque apresentaram bom desempenhopara os caracteresprioritâriosdo critério de seleçâoem quatro ciclosde avaliaçâo(Cabralet al., 1997). A tecomendaçâode cultivaresresistentes à fusariosepossibilitarâo incremento de 20-307oda produtividadeda cultura no Brasil,visto que nâo ocorrerâoperdas causadaspor essadoença.Além disso,o custode produçâoserâreduzido,pois serào eliminadasquatro aplicaçôesde fungicidaspara o controleda doença no periodo de floraçAo,o que coniribuirâpara obtençâode frutossem residuosde fungicidas,âliadoà melhorproteçâoambiental.



UUTROSPAISES Outros programasde melhoramentomediantehibridaçôesforam iniciadosna Austrâlia,Porto Rico, Cuba e Japâo. Programasmenor€sbaseadosna seleçàoclonal também foram desenvolvidosna Aushâlia, Cuba, Guiana Francesa,India, Japào, México, Porto Rico, Africa do Sul, Taiwan e Vec,ezrela (Leal & Coppens d'Eeckenbrugge, 1996).
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